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1953: PROPOSTA A CRIAÇAO DO

CURSO DE PSICO L aGIA

POR ANITA CASTILHO CABRAL

(Aprovada pelo CTA em novembro e pela Congregação

em dezembro do mesmo ano)



»

.. CURSODE PSICOLOGIA

Considerando 1ue o Brasi~ possui um número insignificante de psi-
cologistas (talvez Benos demeia centena), ao passo q~e muitos outros
palses P?3~uem..número ccnsic_er~vel::nente9 su~erior (como por exoWPlo os
Estados Unldos, que possuem malS de 10.000, sendo que nesse palS a ten
dência é attlaL~ente de admitir o registro Rrofissional somente dos que
tenham o Ph.. D., não simples bachareis ou 1mestresll na matéria); -

Consid~rài:,d0 que são. cada vez maiores e mais frequente s as 301ici
tações dqs serviços' de psicologistas, quer por parte das r.epartições ~
estaduais e para-estatais, quer por e.mprêsas particulares, especialme~
te. nas grandes cidade~ ~.. . . .

j .

eonsiderando que, em nosso paIs, na falta de prof~ssionais ha.bili
tados, vêm sendo solicitadas para exercer funções de psicologistas pes
soas sem formação adequadà, como professôres primários e 'servidores sõ
ciais, .cujo. mister, por mais nobre que' seja, nao se identifica como -
:de psicologista, profissão esta que requer uma .formação universitária
~especializaaa; . . . .

;Con~iderando que constitui um prejuizo cientlfico; social 'e moral
'.e prógressiva constituição, dessa forma, de um corpo' de práticos-ps.i- .
:colcgistas em nível'muito inferior ao requerido pelo estado atual da
ciência psicológica, bem como pelas altas responsabilidades de umaau-
téntica profissao psicológica; _ .

Consideran§:o' que a '~prol;iferação dêstes práticos-psicolog1.stas re.-
sulta na confusa o, em certos setores do mercado profis'sional, acerca
do que seja um verdadeiro profission~l de psicologia, CODOse verifica
pela ocorrência de anúncios de' eIJ1prêgas pedindo '''professor norma,lista

. para organizar serviço de psicotecnicall (-sic); . . ,

Considerando que existe já projeto na esfera legislativa federal
regulamenta~do a profissão de psicologistas em.bases inadequadas, ao
mesmo tempo que tramita outro projeto propondo a'criação na Capital Fe
deral de uma exdruxula "Faculdade de Psicologia", com um curso de três
anos sôbre uma base simplesmente ginasial, como as escolas normais e
de serviço social;

Considerando que se tais projetos forem aprovados aquêles prejui-
zos ac~a aludidçs se consagrarão como situação legitimada e ficara a
profissao psicologica certamente I'riva~iva de '.tais diplomados, fecha-
da provaveL~ente até a doutores em Psicologia, como vedado é a douto-
res em Pedagogia o exerclcio da profissão de professor primário;

Considerando que a esta Faculdade chegou a:pêlo no sentido de s'o-
lucionar com urgência o problema da formaçao pSlcológica, no ramo da
psicologia cllnica, apêlo constante da moção aprovada per unanimidade
pelo Departamento d~ Pediatria da Associação Paulista de Medicina, em
12 de agôsto do correRte ano, moção da qual são destacados aqui os dois
últimos considerandos:

"6).Cons~~er~ndo (lue ~ recente ,simpósio bra2ileiro das Faculdades de
Filosofl~, Clenclas e Letras preconisou a criaçao, nessa Faculdade, de
uma Secçao de'Psicologia com especialização emPsicologia Clfnica, ten-

. do mesmoelaborado um anteprojeto .de l~iÁrelativo a essa ~riação;
7) Considerando, entretanto, a premancia do~problema

O Departamento de Pediatria da /\ssoc~axao Paulista de Medicina
apela para a F~culdade de Filosofia, Giencias e Letras da U~i-
versia~de de S_a.o Paulo para. que se. an~ecipe à lUtu!:a le,i e. prE.
mova tao log~~~dnto P2ss1vel.a crlaçao dessa Secça.o de PS1CO-
logia COI:!.especializaçao eu Psicologia CllnicSL";



Considerando qu~ a, nU1}ca assás 10uvada, iniciativa l10 re~'8ri(10 Si~'!.
pósio relativamente a criaçao da,',secçao de ~sicologia prevê um currlcu-"
10 mlnimo muito reduzido para a futura Secçao, num aparente nivelament~
pelas possibilidades atuais damaioria das Facu1dades brasileiras e nao
pelas exigências e responsabilidades da profissao, ou sequer pelas pos-
sibilidades atuais desta Faculdade, co~o se pode 'verificar pelo confron
to dos programas que se~uem os atuais alunos do Curso de Filosofia des=
ta Faculdade oom n currlculo previsto pelo Simpósio pa~a o Curso de Psi
cologia:,

S Il1P6 SI O

lfutérias psicológicas

1; Psicologia experimenta~
2. Psicologia do desenvolvimento
)' Psicologia diferencial,
4. Psicologia social
5. Psicologia filosófica

, t '-. #'<I . 1'.
lvía erlas nao-pS1CO ogl'cas

6. .Bioijgia

é ) 2 maté~ias optativas ae
resa não especificadao

natu'

ATUAr. CURSODE FILOSOFIA

PrograIJ].as d53~P~sicologia (1953)
01

ld Introd.à Psicologia Experimental
2. Psicologia diferencial
). Psicologia social
~õ Psicologia da personalidade
5. Escolas e sistemas de Psicologia
6& Psicologia gestáltica (curso adi-

~ antado de teoria psicológica)
7. Psicologia industrial

I

1futérias não-p~icológicas

8. Filosofia:
1.Introduç~0 à Filosofia

, 2. Lógica
. ). ttica
4. Estética
50 Filosofia Geral

9~ História'da Filosofia (2 anos)
10. Sociologia

,Considerando já ter sido aprovada pela Congregação, em 1952, a par
te do projeto de Regulamento em que se discriminam bs Cursos desta Fa=
culdade, sendo aI inc*u~do o CurRo de Psicologia; ,

Considerand~ q\l-e" tanto os apêlos espontâneos de alunas da Faculda
de (representaçao a Diretoria datada de setembro de 1950), do Congres=
so Estadual de Estudantes realizado em 1950, do Centro '.a~:rediatria da
Associação Paulista de Medicina, no sentido de criação, nesta Faculdade,
do Curso de Psicologia, como a já mencionada proposta do Simpósio das Fa
~~ldades de Filosof~a, concordem bàsixamente com ?s apêlos.e pro~ostas -
Ja de longa data feltos pelos professores da cadelra de PSlcologla (otto
Klineberg e Annita Cabral) desta mesma Faculdade; ,

C01}siderando que a unanimida~e de opinião daqueles ~ue mais pr9x~~
mos estao do problema, na categorla de alunos ou professores da materla~
ou dos que profissionalmente cooperam com psicologistas, é de molde a nao
deixar dúvidas em esplrito~ esclarecidos e equitativos;

. ", C~nsideran~o que" ~or inclu~r. o reduzido mínimo propostc-. pelo ~imp~
SlO nao correra o currlculo aqul proposto para o Curso de PSlcologla
aesta Faculdade o risco de ficar fora dos dispositivos que a lei federal
porventura venha a estabelecer baseada na proposta de Simpósio;

Considerando ser o Regulamento da Faculdade, por sua amplit~de e
com~lexidade, peça que requer tempo para 'sua criteriosa elaboraçaoj



Ccnsic1erando 'que, nas condições aludidas uno considerandoll supra,
o pronto funcionamento do ~urso de Psicologia permitirá a.inclusão no fu
turo Regulamento, quando êste for concluido~ de modificações ou melhora=
mentos que.só 'aexperiência poderá indicar; .

Considerando ue não é indis ensável' ara o fim es ec1fico do ron-

to funclçmamen o. o urso C SlCO og:la e.m ora seJa sempre aconse J.laVe.
a provídencia, ja tantas vezes solicitada, quer pelo Prof. O.K1in~berg,
quer pelo atual professar, de gesdobramento, da atual cadeira), criar de
i~ediato novas~cadeiraa,,~a~ tao somente de inicio contratar dois profes

sOfe~ pare. materías es~eci~li~ad[ts (um'par~.~PsicQ~tolog~ra ~ Pslcologia-
'Cllnlca, outro Rara PSlcoxecnlca Geral e'Ps1cologià' Industr2al), a exem-
nl~, dos professores recentemente aprova~os para ~istrar cursos junto.

âos'Departam~ntos de Geografia' e de GeoI~gia, ou comoevêm de~longa'data
sendo contratados para colaborar no Departamento de Flsica desta mesma
Faculdade; ',' .

'PROPOrmO seja criado, junto à Faculdade de Filosofia, Ciências e Le
tras, um Curso de Psicologia, que obedecerá às séguintes condições mini=
mas: . .

, H .. .

, .1. Tera a duraçao de quatro anos; ·

2. llJinistrará as .seguintes matérias:
. .Horas semanais

. . ..--. . . .".."'., .

(Biologia...~i~~.~ ~~ii~
~

.' .

f

1(. . I .

.1SlO ogla ii~

12 P~colo~~a .~~er~~!!tal.... 8 (4 t~óricas e 4 de laboratério)a~o

~

~CUr'S? lntrodl!torlQ} ".., ,- - ,\,

Hlstorla da PSlcolo~la 3 ' .

Psico10giado"Desenvolvi- , '

(mento : A infancia'e'a.~ao'

(lescência ~~7~ 4 (2 teSricase 2 práticas)
. -

21
, .. .. .. '" ti

3
.,

2
?
3

4 (2

18.
.. -- .. .. .. .. .,

3
5 (3
3 .

5
5 (3

. -zr
P!3.iQolog~a_~~p~r~~' . "
~~o adlantado) ~...i
Psicologia Industrial. ~
Psi~ologia Cltnica ..:.....
Prática, em estágio em ser
viços especializados indiõa
dos pela cadeira~.nú campo-
da Psicolof';ia Cllnica',o1:1.-no
d P . t ' . (..,a SlCO ecnlca o o

2.2 an"

.Antro~ologia. ... . . . . . . . . . . . .

Estatlstica aplicada'~' ,~.
Psicologia ~~.~~

Psicologia Diferencial,...,
Psicometria 'ó.~~.~
Psicologia Social .........
Psicologia do Desenvolvi-

mento: A-maturiàaàe-e'a.'
velhice .................

3Q ano

Filosofia .................
Psicologia da Personalidade
Psicologia da Aprendizagem.
Psicopatolcgia ~i~~~~~'
psicotécnica Geral........

,

4Q ano

teóricas e 2 práticas)

teóricas e 2 de laboratório)

teóricas e 2 práticas)

6 (3 teóricase 3 de laboratório)

t



_ J.j. -
,

3. D~rá;direito, aos que o concluirem rebularmante, ao tItulo de
, Psico19gista. ' " _ ·

4~ Será concedido o mesmo tItulo ao ba~harel em Filosofia ou em Pe
dagogia que tenha completado o seu currIculo com todas; as matérias dis=
criminadas no programQ ~nexo, além das do curso normalJ

as) Annita de Castilho e M. Cabral
Prof. da rIr Cadeira (psicolo'gia)-------

PARECER

Propõe aProi~. p~ita "de Castilho e 1furcondes Cabral da Cadeira de .

Ps~c~logia a 'criaçao de um curso dà ~sicologia; a semelhança do Qurso de
Geblogos, recentemente aprovado por este C.T.A. e pela çongregaçao. De-
~ois de numerosos consideranda que àeTIonstram a necessidade de se promo-
~er a forma~ão cientifica de Psicologistas, e após breve confronto entre
o currlculo proposto Eelo Simpósio das Faculdades de Filosofia e o ensi-
no nesta Esoola, propoe -,umCurse de Psicologia~ discriminando as maté-
riasl o número de aulas~ a duração dos cursos e estipulando a conoessão
do titulo de Psicologista." , ,.. " .

Ja tivemos oportunidade de opinar favoravelmente em relaçao a iden-
tica iniciativa do referido professor, quando',pro.poz a criação de uma
secção de Psicologia nos quadros da Faculdade, pois estamos convencidos ;

da necessidade e oportunidade de se promov~r a f~rm~ção de. Psicologistas.

Propõe-se agora não a instalação de uma secção'- '.c'omo já fora' arro-
vada pela Congregação e .'pelo Sim.pósio da.s Faculdades, Das a instalação
de Um curso, evidentemente de cariter essencialmente profissional.

. Po~ uwa.que'stão de ~quidade, desde que se con6ed~u aqu~esaênc~a ~a-
ra a prlaçao de outro, nao vemos .como nos opor ao pedldo. felto, prlncl- .
palmente se se considera que se trata de antiga aspiração. _ _

. ",. . ,.."
Todavia, a for.mula~proposta temos algunw.s' objeçoes que, cremos, de-

vem. ser ponderadas: '. -' . .
~ a) entend~mos perigosa a multiplicação de cursos de oaráter puramen

te profissional nesta Faculdade, rompendo-se com a sistemática de sua.or
ganizaç~o e com o sentido dos tltulos que conqede.- de bacharel e licen=
ciado. Seria conveniente"cogitar-se éla regulamentação do diploma de ba-
charel nos têrmos do art. 52 do Decr.Lei nQ.I.190, assegurando-se a se~s
portadores a devida habilitação profissional p~ra fins de registros nas
repartições com~etentes, ainda ~ue,'para êsse fim necessária fôsse uma
revisao de currlculos. Do contrario, a concessão de titulos profissio-
nais desenoadeará um e svaziaIl~anto do titulo de bacharel em seu valor prá
tico

i pela concorrência dos certifica~os.pro~i~sionais, inclusive os que
resu tam dos cursos chamados d~ especlallzaçao~ .

. . b) a regulamentação do exercício profissional é da competência fe:
deral - arte 5Q, XV, letra P'.-, e a expedição de diploma.s de habilitaçao
profissional por esta Eacola, mediante lei estadual, independentemente
de qualquer lei federal, parece-nos duvidosa em seus possiveis efeitos
juridicos, e ainda mais perigoso o deixar-se para uma validação a poste-
riori. .

c) a melhor solução para o objetivo em vista seria promover-se ~
criação ~ediata de uma secção, ~ediante lei estadual, independentemen-
te da elaboraçao morosa do novo regulamento da Faculdadé, para a forma-
ção"de bachareis e licenciados em Psicologia, e em curso de pos-gradua-
ção, a formação de especialistas prcfissionais;



- 5 -

d) a criação no momento aêst"e curso" se implicar em novas despesas
àe pessoal, tem tôda a probabilidade de não ser aceita pela assem21éia
ou de ser vetada pelo Governaqor, e~ face das medidas de compressa O de
(espesas ordenadas pela 'Administràçao do Estado.

Analisando a proposição'feit~, verificamos que se propoe o ensino
de nada menos de 17 matérias; algumas àas qua,~,s muito especializadas.
Salvo a ja condenada secção ae História e Geografia, cremos, nenhuma sec
ção da Faculdade exiGe tantol Um simples curso ~e formação profissional-
seria assim mais exigente'que qualquer 4as secçoes regulamentares da
Escola, em contraste com o curso de bacharelado e licenciatura. Se ti-

. ramos as 5 cadeiras não ps-icologicas já 'existentes, restariam 12 matá-o
rias de ".Psicologia que seriam dadas pelas dUlls cadeiras já ~xistente~,
SUPOTIOS,e mais dois professores auxiliares cujo contrato é sugerido.
Supondo-se uma divisão equitativa das res}2onsabilidades, cada professor
(o assistentes) estaria encarregado ae tres matérias de nítida especia-
lização. Ter~se-ia uma extrema especialização dos cursos, sem se dispor
de especialistas, o que é evident~mente. contraditório. ,_ ' "

Uma estrutura mais simples inicial, para futuro aperfeiçoamento,
quando se dispuzer de ~iores recursos orçamentários e de pessoal eppe-'
cializado~ seria malhor.Um currículo' mais ill0desto, deixa~do o. capricho,
de resto meritório, da extrema especiàlizaç~o para os programas ~ .serem
ministrados. Poder-se-ia mesmo cpgitar-se desde logo d~ criação de mais
uma cadeira de Psicologia, e, com tres professores e respeçtivos assisM
tentes,'poder-se-ia iniciar modesta, mas seguramente uma secção de Psi-
cologia~ ' '

Não queremos com êstes rçparos nos 'opor a criação do c~rso ora pro
posto. SOTIOS de parecer favôravol a que~se promova a formaçao de Psico-
logistas nesta Escol~} e o quànto antes. Mas en~endemos que se deva co-
meçar com maior prudeneia. '

Em conclusão, considerando que o que interessa é a criação o.mais
breve possivel de um curso eficiente e exequlvel somos de_parecer:

, 1. que se submeta desde logo à aprovação da Congregação d criação
de um 9urso de Psicologia nesta' F~culdade;,. ~ '

2. que sôbre sua organização~ sejam ouvidos todos QS professores,
cujas cadeiras seriam interessadas no seu funcio~amento, como é de pra-
xe faz~r-se em condições análogas; , ,

3. que _se designe uma..'c~missão para estuda!> a me1hor fórmula- se
Curso Profissional, se secção re~lllr -, o currlculo e ~ ~eriação (~e
for caso), a legislação adequada (se federal ou estadual)"bem como,
para, desde logo, minutarum ante-projeto de lei a ser aliviado ao poder
competente, tomando-~e por base de discussão e trabalho, o presente an-
te-projeto; , ,,_' ___ _ _

4! ~ue o ante-projeto elaborado seja submetido à apreciação daCo~
gregaçao. ., _.. _
Salvo melhor juizo~

as) Eduardo d'Oliveira França
. Relator- -- .-

_.Aprovado pelo C.T.A. ém 26/XI/1953...
..-.........----


